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Resumo: O presente Trabalho de conclusão de curso de Bacharelado em 

História pela Universidade Federal de Juiz de Fora- UFJF tem como objetivo tratar da 

mudança do ensino de sala de aula, conhecido como o ensino tradicional, para o 

ensino virtual de forma remota com o uso de novos recursos e novas tecnologias, 

devido a pandemia mundial de Coronavírus (Covid-19), visando também suscitar 

algumas reflexões sobre o ensino presencial e remoto, tendo como foco maior o 

Município de Lima Duarte e como tem se dado este processo nas unidades de ensino 

locais. 

Abstract: The present work of completion of a Bachelor's Degree in History 

from the Federal University of Juiz de Fora - UFJF aims to address the change from 

classroom teaching, known as traditional teaching, to virtual teaching remotely with the 

use of new resources and new technologies, due to the worldwide pandemic of 

Coronavirus (Covid-19), also aiming to raise some reflections on the face-to-face and 

remote education, having as main focus the Municipality of Lima Duarte and how this 

process has been taking place in the teaching units locations. 
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Introdução 

O presente Trabalho de conclusão de curso de Bacharelado em História pela 

Universidade Federal de Juiz de Fora- UFJF aborda a mudança que se deu no ensino 

do ensino presencial para o ensino de forma remota, tendo sido a sala de aula física 

alterada para a sala de aulas virtual através de diversas plataformas e ferramentas 

tecnológicas e digitais a partir do ano de 2020, mudança essa que se deu de forma 

forçada pela pandemia do Corona vírus ou COVID-19, sendo um processo que ainda 

hoje em 2021 se encontra em desenvolvimento e adequação por parte de todos os 

envolvidos. 

Nosso Trabalho de conclusão de curso de Bacharelado em História pela 

Universidade Federal de Juiz de Fora- UFJF, tem como objetivo montar um quadro 

deste ensino que se alterou do físico para o virtual, iremos usar diversas informações 

a partir de pesquisas e outras fontes que nos proporcionem montar um quadro mais 

amplo do que está sendo este processo a nível de Brasil para um melhor 

embasamento de uma outra parte que terá como foco e exemplo o Munícipio de Lima 

Duarte, onde através de entrevistas com professores e gestores escolares da região 

iremos montar um quadro mais micro de como tem se dado essa mudança no ensino 

em Lima Duarte, podendo assim compararmos posteriormente as igualdades e 

disparidades que possam haver nos dois processos a nível Macro do Brasil e a nível 

Micro de Lima Duarte. 

Para desenvolvermos nosso Trabalho de conclusão de curso de Bacharelado 

em História pela Universidade Federal de Juiz de Fora- UFJF, faremos uma divisão 

no mesmo por capítulos, sendo que no Primeiro Capitulo iremos apresentar as 

pesquisas e os dados com os quais iremos trabalhar a princípio e que irão nos 

proporcionar montar uma base para alcançarmos nosso intento nas demais fases do 

presente trabalho, em um Segundo Capitulo iremos apresentar o Município de Lima 

Duarte, sua História e diversas informações sobre o mesmo, sobre o ensino na região, 

etc., por fim iremos para um Terceiro Capitulo onde iremos trabalhar as informações 

levantadas anteriormente nas pesquisas em paralelo as entrevistas feitas com os 

professores e gestores escolares da região de Lima Duarte, buscando assim perceber 

as diferenças e igualdades presentes entre o panorama maior do ensino remoto no 

Brasil e em Lima Duarte. 



Capitulo I – Do Novo Ensino em tempos de Pandemia 

Quem poderia imaginar ao final do ano de 2019 e começo do ano de 2020 que 

nós teríamos nossos paradigmas de vida e educação mudados de uma forma um tanto 

radical e abrupta, como aconteceu conosco com o surgimento de uma Pandemia a 

nível mundial, onde só encontramos paralelo na ficção de filmes e livros de cunho 

apocalíptico, assim foi o surgimento do Corona vírus ou COVID-19, a pandemia de 

COVID-19 impôs uma nova ordem de funcionamento do comércio, das instituições de 

ensino, das cidades, dos lares e do mundo como um todo, trazendo um outro ritmo de 

vida para a humanidade, devido a necessidade do distanciamento social, uso de álcool 

em gel, higienização das mãos, uso de máscara e impedimento de aglomerações, 

reuniões, etc. junto com estas medidas vieram as suspenções das aulas presenciais 

pelo Decreto nº 10.282, DE 20 DE MARÇO DE 2020. D.O.U 20/03/2020 e a adoção 

das aulas de forma remota e virtual através da internet com o uso de diversas 

ferramentas tecnológicas e variados aplicativos, plataformas e redes sociais. 

O presente Trabalho de conclusão de curso de Bacharelado em História pela 

Universidade Federal de Juiz de Fora- UFJF tem como objetivo tratar da mudança do 

ensino de sala de aula, conhecido como o ensino tradicional, para o ensino virtual de 

forma remota com o uso de novos recursos e novas tecnologias, devido a pandemia 

mundial de Coronavírus (Covid-19), visando também suscitar algumas reflexões sobre 

o ensino presencial e remoto, tendo como foco maior o Município de Lima Duarte e 

como tem se dado este processo nas unidades de ensino locais. 

 

Se a mudança faz parte necessária da experiência cultural, fora da qual não 
somos, o que se impõe a nós é tentar entendê-la na ou nas suas razões de 
ser. Para aceita-la ou negá-la devemos compreendê-la, sabendo que, se 
não somos puro objeto seu, ela não é tampouco o resultado de decisões 
voluntaristas de pessoas ou de grupos. Isto significa, sem dúvida, que, em 
face das mudanças de compreensão, 
de comportamento, de gosto, de negação de valores ontem respeitados, 
nem podemos simplesmente nos acomodar, nem também nos insurgir de 
maneira puramente emocional. É neste sentido que uma educação crítica, 
radical, não pode jamais prescindir da percepção lúcida da mudança que 
inclusive revela a presença interveniente do ser humano no mundo. Faz 
parte também desta percepção lúcida da mudança a natureza política e 
ideológica de nossa posição em face dela independentemente de se 

estamos conscientes disto ou não.  FREIRE, 2000, p. 17 

 



No capítulo I iremos procurar montar um quadro mais geral sobre a pandemia e as 

mudanças causadas por ela no ensino, apresentando conceitos e dados obtidos 

através de pesquisas relacionadas ao assunto abordado que vão nos amparar ao 

longo de nosso Trabalho de conclusão de curso de Bacharelado em História pela 

Universidade Federal de Juiz de Fora- UFJF. 

No capítulo II iremos apresentar o Munícipio de Lima Duarte e informações pertinentes 

sobre ele, sua população e dados relacionados ao ensino na região, bem como outras 

informações que possam nos amparar em nosso Trabalho de conclusão de curso de 

Bacharelado em História pela Universidade Federal de Juiz de Fora- UFJF 

No capítulo III iremos proceder ao trabalho com as entrevistas feitas com os 

professores e gestores escolares do Munícipio de Lima Duarte, buscando fazer uma 

comparação com os dados e pesquisas citados anteriormente, buscando por pontos 

em comum e diferenças que possam existir. 

Quanto a nossa metodologia para elaboração de nosso Trabalho de conclusão de 

curso de Bacharelado em História pela Universidade Federal de Juiz de Fora- UFJF, 

faremos uso em primeiro momento de consulta e pesquisa em sites, trabalhos 

acadêmicos e outras demais fontes que venham a nos amparar na elaboração de 

nosso Trabalho de conclusão de curso e em um segundo momento faremos uso da 

história oral com uma abordagem qualitativa, com entrevistas e levantamento acerca 

da mudança no ensino e do funcionamento do ensino remoto no município de Lima 

Duarte, junto a professores e Gestores de escolas locais. 

Para iniciarmos nossa reflexão, vamos definir alguns conceitos relevantes e 

que vão servir de guia para o nosso Trabalho de conclusão de curso de Bacharelado 

em História pela Universidade Federal de Juiz de Fora- UFJF. 

 

 

 

 



Os Conceitos: 

Segundo o Dicionário temos a seguinte definição de Pandemia: 

Pandemia - pan·de·mi·a Sf Med Doença epidêmica de ampla disseminação. 

ETIMOLOGIA  gr pandēmía.1 

Mas para um melhor entendimento, vamos utilizar um conceito advindo da 

Biologia que será mais adequado para os fins que pretendemos alcançar com nosso 

trabalho nos dando uma melhor compreensão do conceito de pandemia. 

O termo pandemia refere-se a uma situação em que a ocorrência de uma 

determinada doença infecciosa não ocorre apenas em uma determinada localidade, 

espalhando-se por diversos países e em mais de um continente, com transmissão 

sustentada entre pessoas. A transmissão sustentada é caracterizada pela 

transmissão da doença por um indivíduo infectado que não esteve nos países com 

registro da doença a outro indivíduo que também não esteve em tais países. 

A pandemia ocorre quando uma determinada doença apresenta distribuição em 

diversos países, em mais de um continente. 

A pandemia ocorre quando uma determinada doença apresenta distribuição em 

diversos países, em mais de um continente. 

Geralmente as pandemias são ocasionadas por doenças virais, pois, em virtude 

da falta de medicamentos para o tratamento desse tipo de doença e da necessidade 

de tempo para a produção de vacinas que possam imunizar a população, elas acabam 

sendo transmitidas mais facilmente. 

Embora a declaração pela Organização Mundial de Saúde (OMS) do 

surgimento de uma pandemia cause um certo temor na população, essa declaração 

não está relacionada com a gravidade da doença, mas, sim, com a sua distribuição 

geográfica, indicando que toda a população mundial corre o risco de adquiri-la. 2 

                                                             
1 Referência: Michaelis Moderno Dicionário da Língua Portuguesa – disponível em 

<https://michaelis.uol.com.br/moderno-portugues/busca/portugues-brasileiro/pandemia> Acesso em: 
13/01/2021 ás 8 h. 
2 Referência: Biologia Net – disponível em <https://www.biologianet.com/doencas/pandemia.htm> 

Acesso em: 12/01/2021 ás 8 h. 



Com a surgimento e disseminação rápidos do Coronavirus (covid-19) entre o 

fim de 2019 e início do ano de 2020, teve-se uma confusão e desinformação de início 

tanto entre os pesquisadores, os médicos e as autoridades responsáveis pelos 

setores de saúde e administração pública, no entanto com o passar dos dias e novas 

pesquisas e estudos, essa confusão e desinformação foram ficando para trás, 

surgindo um conceito concreto do que é o Coronavirus (covid-19) e como deve se dar 

o seu combate e tratamento, faremos uso das informações oficialmente e amplamente 

divulgadas advindas de fontes seguras, as quais apresentaremos e usaremos na 

abordagem e construção de nosso trabalho, visando criar uma melhor compreensão 

do assunto objeto de nosso trabalho. 

Os coronavírus são uma grande família de vírus comuns em muitas espécies 

diferentes de animais, incluindo camelos, gado, gatos e morcegos. Raramente, os 

coronavírus que infectam animais podem infectar pessoas, como exemplo do MERS-

CoV e SARS-CoV. Recentemente, em dezembro de 2019, houve a transmissão de 

um novo coronavírus (SARS-CoV-2), o qual foi identificado em Wuhan na China e 

causou a COVID-19, sendo em seguida disseminada e transmitida pessoa a pessoa. 

A COVID-19 é uma doença causada pelo coronavírus, denominado SARS-

CoV-2, que apresenta um espectro clínico variando de infecções assintomáticas a 

quadros graves. De acordo com a Organização Mundial de Saúde, a maioria (cerca 

de 80%) dos pacientes com COVID-19 podem ser assintomáticos ou 

oligossintomáticos (poucos sintomas), e aproximadamente 20% dos casos detectados 

requer atendimento hospitalar por apresentarem dificuldade respiratória, dos quais 

aproximadamente 5% podem necessitar de suporte ventilatório 3 

 

Os sintomas da COVID-19 podem variar de um resfriado, a uma Síndrome 

Gripal-SG (presença de um quadro respiratório agudo, caracterizado por, pelo menos 

dois dos seguintes sintomas: sensação febril ou febre associada a dor de garganta, 

                                                             
3 Referência: Ministério da Saúde – disponível em < https://coronavirus.saude.gov.br/sobre-a-doenca> 

Acesso em: 11/01/2021 ás 14 h. 

 



dor de cabeça, tosse, coriza) até uma pneumonia severa. Sendo os sintomas mais 

comuns: 

 Tosse, Febre, Coriza, Dor de garganta, Dificuldade para respirar, Perda de 

olfato (anosmia), Alteração do paladar (ageusia), Distúrbios gastrintestinais 

(náuseas/vômitos/diarreia), Cansaço (astenia), Diminuição do apetite (hiporexia) e 

Dispnéia (falta de ar). 

A transmissão acontece de uma pessoa doente para outra ou por contato 

próximo por meio de: 

Toque do aperto de mão contaminadas, Gotículas de saliva, Espirro, Tosse, 

Catarro, Objetos ou superfícies contaminadas, como celulares, mesas, talheres, 

maçanetas, brinquedos, teclados de computador etc.4 

 

Ouvindo e dando voz aos envolvidos no desafio do ensino em tempos de 

pandemia 

A chamada história oral é “um procedimento metodológico que busca, 

pela construção de fontes e documentos, registrar, através de narrativas 

induzidas e estimuladas, testemunhos, versões e interpretações” 

(DELGADO, 2006, p.15) 

 

Importância de se fazer uso da História Oral 

A   História Oral como um referencial teórico-metodológico e dentro de uma 

abordagem qualitativa em nosso Trabalho de conclusão de curso de Bacharelado em 

História pela Universidade Federal de Juiz de Fora- UFJF, caracteriza-se como  uma 

metodologia  de  pesquisa  que nos amparará em dar voz e coletar dados pertinentes 

na construção  da memória dos  professores e gestores escolares  do  município  de 

                                                             
4 Referência: Ministério da Saúde – disponível em < https://coronavirus.saude.gov.br/sobre-a-doenca> 

Acesso em: 11/01/2021 ás 14 h. 

 



Lima Duarte , trazendo a luz as experiências e vivencias dos mesmos junto a está 

atual situação de pandemia e de mudança do estudo de presencial para remoto. 

 

Conceito de História Oral 

A história oral é uma metodologia de pesquisa que consiste em realizar 

entrevistas gravadas com pessoas que podem testemunhar sobre acontecimentos, 

conjunturas, instituições, modos de vida ou outros aspectos da história 

contemporânea. Começou a ser utilizada nos anos 1950, após a invenção do 

gravador, nos Estados Unidos, na Europa e no México, e desde então difundiu-se 

bastante. Ganhou também cada vez mais adeptos, ampliando-se o intercâmbio entre 

os que a praticam: historiadores, antropólogos, cientistas políticos, sociólogos, 

pedagogos, teóricos da literatura, psicólogos e outros. 

No Brasil, a metodologia foi introduzida na década de 1970, quando foi criado 

o Programa de História Oral do CPDOC. A partir dos anos 1990, o movimento em 

torno da história oral cresceu muito. Em 1994, foi criada a Associação Brasileira de 

História Oral, que congrega membros de todas as regiões do país, reúne-se 

periodicamente em encontros regionais e nacionais, e edita uma revista e um boletim. 

Dois anos depois, em 1996, foi criada a Associação Internacional de História Oral, que 

realiza congressos bianuais e também edita uma revista e um boletim. No mundo 

inteiro é intensa a publicação de livros, revistas especializadas e artigos sobre história 

oral. Há inúmeros programas e pesquisas que utilizam os relatos pessoais sobre o 

passado para o estudo dos mais variados temas.5 

 

Por história é preciso entender então não uma sucessão cronológica de 

acontecimentos e de datas, mas tudo aquilo que faz com que um período se 

distinga dos outros, e cujos livros e narrativas não nos apresentam em geral 

senão um quadro bem esquemático e incompleto (HALBWACHS, 2004, p. 

64). 

                                                             
5 Referência: CPDOC | FGV • Centro de Pesquisa e Documentação de História Contemporânea do 

Brasil– disponível em < https://cpdoc.fgv.br/acervo/historiaoral> Acesso em: 12/01/2021 ás 9 h. 

 



O uso de entrevistas na História Oral para coleta de dados 

As entrevistas que utilizaremos em nosso Trabalho de conclusão de curso de 

Bacharelado em História pela Universidade Federal de Juiz de Fora- UFJF, visam a 

partir de uma metodologia cientifica fazer um levantamento de como tem se dado o 

processo do ensino remoto em Lima Duarte, fazendo uso dos relatos de professores 

e gestores educacionais de colégios locais, também proporcionando dar voz a estes 

profissionais que muitas vezes se encontram excluídos da análise da História 

tradicional.  

As entrevistas de história oral são tomadas como fontes para a compreensão 

do passado, ao lado de documentos escritos, imagens e outros tipos de registro. 

Caracterizam-se por serem produzidas a partir de um estímulo, pois o pesquisador 

procura o entrevistado e lhe faz perguntas, geralmente depois de consumado o fato 

ou a conjuntura que se quer investigar. Além disso, fazem parte de todo um conjunto 

de documentos de tipo biográfico, ao lado de memórias e autobiografias, que 

permitem compreender como indivíduos experimentaram e interpretam 

acontecimentos, situações e modos de vida de um grupo ou da sociedade em geral. 

Isso torna o estudo da história mais concreto e próximo, facilitando a apreensão do 

passado pelas gerações futuras e a compreensão das experiências vividas por 

outros.6 

A História Oral é uma metodologia de pesquisa e de constituição de fontes 
para o estudo da história contemporânea surgida em meados do século XX, 
após a invenção do gravador à fita. Ela consiste na realização de entrevistas 
gravadas com indivíduos que participaram de, ou testemunharam 

acontecimentos e conjunturas do passado e do presente. Alberti (2005) (p. 
155). 

 

No tocante ao termo ensino remoto, cabe a nós ressaltarmos que existem 

outras terminologias para se referenciar ao ensino fora de sala de aula e de forma 

virtual, acabou se convencionando o uso do termo Ensino Remoto Emergencial para 

o modelo adotado por quase todos os colégios e instituições de ensino do Brasil visto 

que com a necessidade de isolamento social, as aulas presenciais nos cursos 

acadêmicos foram suspensas até o fim de 2020 pelo Ministério da Educação, como 

                                                             
6 Referência: CPDOC | FGV • Centro de Pesquisa e Documentação de História Contemporânea do 

Brasil– disponível em < https://cpdoc.fgv.br/acervo/historiaoral> Acesso em: 12/01/2021 ás 9 h. 



esse processo foi abrupto e sem um prévio planejamento pedagógico o que aconteceu 

foi apenas uma adaptação do conteúdo, antes apresentado em sala de aula, para o 

ambiente online, visando que os alunos não percam o conteúdo que iria ser dado e 

nem fiquem ociosos no período da quarentena,  foi autorizado em caráter temporário 

pelo MEC o ensino remoto emergencial para cumprir o cronograma presencial com as 

aulas online. 

 

Conceituando a aula remota 

A aula remota é uma modalidade de ensino na qual a aula física é transmitida 

ao vivo ou gravada, nos horários habituais, com mesma carga horária, no modelo 

vídeo chamada. Apesar de ter o auxílio tecnológico, a modalidade continua no modelo 

padrão de aulas presenciais. 

Esse método de ensino ganhou espaço como suporte as aulas presenciais, 

mantendo o contato do aluno com seus colegas e professores diretamente. O formato 

adotado é temporário, não tem a estrutura pensada para atuar sozinho, serve 

simplesmente como alternativa ao modelo presencial. Basicamente, você reproduz o 

ambiente da aula física no meio virtual. 

 

Explicando o que é o Ensino a Distância (EAD) e Ensino Hibrido 

O EAD é um curso criado para ser totalmente a distância. A metodologia e 

didática é toda pensada para o ambiente virtual, a carga horária é identificada por 

módulos, com divisões claras sobre as mídias envolvidas no aprendizado. 

No EAD, o foco é o conteúdo e não o professor, sem a necessidade de ficar à 

disposição do aluno. Os trabalhos e avaliações são organizados e padronizados, não 

contam com a atenção individual dada pelo professor ao aluno presencial.7 

                                                             
7 Referência: Tecnoblog - autor: Leandro Kovacs – disponível em < https://tecnoblog.net/357384/aula-

remota-ou-ead/> Acesso em: 12/01/2021 ás 13 h. 

 



Ensino híbrido, ou blended learning, é um formato educacional que mescla 

aprendizado online e offline em uma atuação complementar. Essa forma de ensino 

pode ser aplicada por meio de modelos sustentados (que mantêm elementos da 

educação tradicional) ou disruptivos (que rompem com a educação convencional). Os 

espaços para aprendizado são repensados e a própria presença física muitas vezes 

é flexibilizada. 

O formato educacional tem como forte alicerce o emprego de novas tecnologias 

digitais na escola, e valoriza a percepção de que os alunos aprendem de maneiras 

diferentes uns dos outros. Nessa visão, existe o incentivo à autonomia dos estudantes 

em determinados aspectos da própria educação, para que sejam agentes ativos da 

construção do conhecimento.8 

Tomando como um referencial uma pesquisa feita pelo Grupo de Estudos sobre 

Política Educacional e Trabalho Docente da Universidade Federal de Minas Gerais 

(Gestrado/UFMG) em parceria da Confederação Nacional dos Trabalhadores em 

Educação (CNTE), e que teve como objetivo conhecer os efeitos da pandemia 

especificamente sobre o trabalho dos professores das redes públicas de ensino, 

contando com  a participação voluntária de 15.654 professores da educação básica, 

que atuam nas redes municipais, estaduais e federal. Obtivemos algumas 

informações muito relevantes: 

O levantamento revelou que 89% dos professores não contavam com nenhuma 

experiência anterior em educação a distância e que menos de um terço dos 

respondentes considera fácil ou muito fácil o uso das tecnologias digitais. Apesar 

disso, no momento da pesquisa 54% dos docentes das redes municipais de ensino 

alegaram não ter recebido nenhum tipo de formação para o ensino remoto; nas redes 

estaduais esse índice foi de 25%. 

Em relação à carga de trabalho no período do distanciamento social, a 

percepção de 82% dos docentes que se encontram engajados na preparação de aulas 

remotas é de que houve um aumento das horas de trabalho em comparação ao tempo 

empregado na preparação das aulas presenciais. 

                                                             
8 Referência: Clip Escola - autor: Graziela Balardim – disponível em < 
https://www.clipescola.com/ensino-hibrido/ > Acesso em: 18/01/2021 ás 15 h. 



O celular é o dispositivo tecnológico mais utilizado pelos docentes para 

ministrar as aulas a distância, seguido do notebook. Apenas 65% dos respondentes 

conta com internet banda larga, enquanto outros 24% dependem do plano de dados 

do telefone móvel.9 

Outra pesquisa que nos auxilia a montar um quadro mais amplo da educação 

na pandemia e a pesquisa realizada pelo Departamento de Pesquisas Educacionais 

da Fundação Carlos Chagas, em parceria com a UNESCO do Brasil e com o Itaú 

Social:10 

 

 

Art. 1º Para os fins deste Decreto, considera-se educação a distância a 

modalidade educacional na qual a mediação didático-pedagógica nos 

processos de ensino e aprendizagem ocorra com a utilização de meios e 

tecnologias de informação e comunicação, com pessoal qualificado, com 

políticas de acesso, com acompanhamento e avaliação compatíveis, entre 

outros, e desenvolva atividades educativas por estudantes e profissionais da 

educação que estejam em lugares e tempos diversos. (BRASIL, 2017)11 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                             
9 Referência:  CNTE - Confederação Nacional dos Trabalhadores em Educação – disponível em < 
https://www.cnte.org.br/index.php/menu/comunicacao/posts/noticias/73316-gestrado-ufmg-e-cnte-
publicam-relatorio-tecnico-sobre-as-condicoes-de-trabalho-dos-professores-das-escolas-publicas-
durante-a-pandemia > Acesso em: 13/01/2021 ás 14 h. 
10 Referência: Fundação Carlos Chagas – disponível em < https://www.fcc.org.br/fcc/educacao-

pesquisa/educacao-escolar-em-tempos-de-pandemia-informe-n-1 > Acesso em: 11/01/2021 ás 8 h 
11 Decreto nº 9.057, de 25 de maio de 2017. Regulamenta o art. 80 da Lei nº 9.394, de 20 de 

dezembro de 1996 , que estabelece as diretrizes e bases da educação nacional. 



Informações e dados obtidos com a pesquisa do Grupo de Estudos sobre 

Política Educacional e Trabalho Docente da Universidade Federal de Minas 

Gerais (Gestrado/UFMG) em parceria da Confederação Nacional dos 

Trabalhadores em Educação (CNTE) 

 

12 

                                                             
12 Referência: Fundação Carlos Chagas – disponível em < https://www.fcc.org.br/fcc/educacao-

pesquisa/educacao-escolar-em-tempos-de-pandemia-informe-n-1 > Acesso em: 11/01/2021 ás 8 h 



Rotina de trabalho: 

13 

 

 

Estratégias educacionais: 

14 

 

                                                             
13 Referência: Fundação Carlos Chagas – disponível em < https://www.fcc.org.br/fcc/educacao-

pesquisa/educacao-escolar-em-tempos-de-pandemia-informe-n-1 > Acesso em: 11/01/2021 ás 8 h 
14 Referência: Fundação Carlos Chagas – disponível em < https://www.fcc.org.br/fcc/educacao-

pesquisa/educacao-escolar-em-tempos-de-pandemia-informe-n-1 > Acesso em: 11/01/2021 ás 8 h 



Efeitos do contexto: 

 

15 

 

 

Retorno às aulas presenciais: 

16 

 

                                                             
15 Referência: Fundação Carlos Chagas – disponível em < https://www.fcc.org.br/fcc/educacao-

pesquisa/educacao-escolar-em-tempos-de-pandemia-informe-n-1 > Acesso em: 11/01/2021 ás 8 h 
16 Referência: Fundação Carlos Chagas – disponível em < https://www.fcc.org.br/fcc/educacao-

pesquisa/educacao-escolar-em-tempos-de-pandemia-informe-n-1 > Acesso em: 11/01/2021 ás 8 h 



Relação escola-família: 

17 

Apoio da escola: 

 

18 

                                                             
17 Referência: Fundação Carlos Chagas – disponível em < https://www.fcc.org.br/fcc/educacao-

pesquisa/educacao-escolar-em-tempos-de-pandemia-informe-n-1 > Acesso em: 11/01/2021 ás 8 h 
18 Referência: Fundação Carlos Chagas – disponível em < https://www.fcc.org.br/fcc/educacao-

pesquisa/educacao-escolar-em-tempos-de-pandemia-informe-n-1 > Acesso em: 11/01/2021 ás 8 h 



Atuação profissional: 

19 

20 

                                                             
19 Referência: Fundação Carlos Chagas – disponível em < https://www.fcc.org.br/fcc/educacao-

pesquisa/educacao-escolar-em-tempos-de-pandemia-informe-n-1 > Acesso em: 11/01/2021 ás 8 h 
20 Referência: Fundação Carlos Chagas – disponível em < https://www.fcc.org.br/fcc/educacao-

pesquisa/educacao-escolar-em-tempos-de-pandemia-informe-n-1 > Acesso em: 11/01/2021 ás 8 h 



 

Perfil: 

21 

 

[...] o ensino presencial físico (mesmos cursos, currículo, metodologias e 

práticas pedagógicas) é transposto para os meios digitais, em rede. O 

processo é centrado no conteúdo, que é ministrado pelo mesmo professor da 

aula presencial física. Embora haja um distanciamento geográfico, privilegia-

se o compartilhamento de um mesmo tempo, ou seja, a aula ocorre num 

tempo síncrono, seguindo princípios do ensino presencial. A comunicação é 

predominantemente bidirecional, do tipo um para muitos, 

no qual o professor protagoniza vídeo-aula ou realiza uma aula expositiva por 

meio de sistemas de webconferência. Dessa forma, a presença física do 

professor e do aluno no espaço da sala de aula geográfica são substituídas 

por uma presença digital numa sala de aula digital. No ensino remoto ou aula 

remota o foco está nas informações e nas formas de transmissão dessas 

informações. Moreira e Schlemmer (2020, p. 9)22 

 

                                                             
21 Referência: Fundação Carlos Chagas – disponível em < https://www.fcc.org.br/fcc/educacao-

pesquisa/educacao-escolar-em-tempos-de-pandemia-informe-n-1 > Acesso em: 11/01/2021 ás 8 h 
22 MOREIRA, J. A.; SCHLEMMER, E. Por um novo conceito e paradigma de educação digital onlife. Revista UFG, 
2020, v.20. 



Capitulo II – Mostrando no Campo de Observação o desenvolvimento do novo 

ensino em tempos de Pandemia 

História de Lima Duarte/MG 

Dados e Fatos Sobre o Município de Lima Duarte Síntese Histórica de Lima 

Duarte Antigo povoado, posteriormente Vila do Rio do Peixe, situada em terras e 

águas auríferas da Comarca do Rio das Mortes, seu desbravamento foi trabalho dos 

audazes paulistas em busca dos metais preciosos e das gemas. O povoamento de 

Lima Duarte é um dos mais antigos de Minas Gerais, existem referências que datam 

de 1862, com a “Bandeira” do Padre João de Faria Filho, que também visitou 

Conceição de Ibitipoca. Desses descobrimentos, Bento Corrêa de Souza Coutinho 

deu notícia ao Governador Geral do Brasil, na Bahia, Dom João de Lencastre, através 

de carta de 29 de julho de 1694. O encontro do ouro fez com que numerosos paulistas 

se deslocassem para as minas, trilhando a rota de Fernão Dias Paes, que passou a 

ser conhecida pela denominação de “Caminho Velho” após a abertura do “Caminho 

Novo” do Rio de Janeiro. Iniciou-se, então, o povoamento das Minas de São Paulo ou 

Minas dos Cataguás. O povoado de Dores do Rio do Peixe começou a surgir em torno 

da extração do ouro, que pouco se desenvolveu devido à interdição, em 1755, 

decretada pelo Governador de Minas Gerais, José Antônio Freire de Andrade que 

mandou fechar todo o sertão da Mantiqueira Sul que incluia terras banhadas pelos 

Rios do Peixe, Pirapitinga, Paraibuna e Preto. Com o intento de dilatar cada vez mais 

os seus domínios até o Paraibuna, possuindo da maior extensão possível de terras de 

cultura e mineração, o fazendeiro da Borda do Campo, o Coronel Manoel Lopes de 

Oliveira, denunciou o desvio do ouro, ocorrido por veredas secretas abertas naqueles 

sertões até o Sul, na fronteira da Capitania do Rio de Janeiro. A situação continuou 

inalterada até 20 de fevereiro de 1780, quando o Capitão General Dom Rodrigo José 

de Menezes, Governador de Minas Gerais, inteirado das descobertas no Rio do Peixe 

mandou fiscalizar a região e ordenou a elaboração de um relatório, o qual se encontra 

registrado no Arquivo Público Mineiro. De posse das informações, Dom Rodrigo, em 

1781, deixou a Capital Vila Rica e chegou a Dores do Rio do Peixe, onde foi recebido 

pela população que deixou suas tarefas cotidianas de mineração, agricultura e a 

pecuária. Formou-se um autêntico arraial ou acampamento. Tornando público sua 

intenção de fazer concessões de terras, despachou o Capitão General mais 800 

requerimentos, legalizando a situação daquela gente. Deteve-se durante 4 dias na 



região e posteriormente continuou concedendo sesmarias aos posseiros. Segundo o 

historiador Diogo de Vasconcelos, o povoamento do Rio do Peixe foi um dos mais 

regulares de Minas. Mas o apogeu do ouro, que trouxe as primeiras fortunas, não teve 

duração considerável, esgotada que já se encontravam quase todas as reservas 

auríferas. Três ou quatro décadas depois, já a população dedica-se à pecuária, 

criando grandes rebanhos e à lavoura do café e da cana-de-açúcar, origem de muitos 

engenhos, atividade econômica que perdurou até os fins do século passado. Desde o 

início de seu povoamento, pertenceu o território do Município de Lima Duarte à vasta 

e fabulosa Comarca do Rio das Mortes com sede na Vila de São João Del Rei. A partir 

de 1721, ficou o Distrito do Rio do Peixe integrado no termo de Barbacena até quase 

100 anos depois ao fazer-se independente. Nessa época a autoridade era exercida 

pelos capitães-mores que acumulavam funções de juiz de paz e delegado de polícia. 

A povoação do Rio do Peixe, em 1781, já se fazia notar na vida pública da Capitania; 

nesse ano vamos encontrar talvez o seu primeiro mestre-escola, o português José 

Ignácio de Siqueira, implicado na Inconfidência Mineira. Na década seguinte 

encontram-se nos livros de Acórdãos da Câmara de Barbacena, nomeações anuais 

de vários capitães-mores para o “Distrito do Rio do Peixe”. Nos primórdios a região foi 

habitada pelos índios Araris (Serra de Ibitipoca), os Cachines (Vale do Rio do Peixe), 

os Pitas (mais ao Sul). Ainda haviam os ferozes coroados Puris. Tribos que foram 

dizimadas antes do final do século XVIII. Data dessa época a construção da primeira 

capela dedicada a Nossa Senhora das Dores, no alto onde se ergue hoje a Matriz. Já 

estava definida então a vida social e econômica do povoado, suas principais famílias, 

suas atividades e localizações. Com a criação do Distrito de Paz, em 1839, integrou-

se o Rio do Peixe nas normas administrativas do Império, fazendo-se representar 

inclusive no corpo de jurados de Barbacena. Vivia o país no período das Regências e 

início do Segundo Império, uma época de profundas agitações políticas que refletiu, 

sobretudo em Minas Gerais. Tais reflexos contaram com a População do Rio do Peixe, 

como o Cônego Manoel Rodrigues da Costa, limaduartino e na época morador de 

Barbacena, que havia participado na Conjuração Mineira e abraçou também a causa 

liberal em 1842. O Rio do Peixe foi também quartel da unidade de Guarda Nacional, 

que atuou internamente na Revolução Liberal de 1842 ou Guerra Santa Luzia, 

contribuindo em certo ponto como uma das peças de maior importância para a 

manutenção e segurança das forças revolutosas centrais, localizadas em Barbacena, 

São João Del Rei, Sabará, Caeté e Santa Luzia. Esteve aquartelado no Rio do Peixe 



o comandante das tropas imperiais Luís Alves de Lima e Silva, o futuro Duque de 

Caxias que no final do mês de julho de 1842 reuniu junto ao Rio do Peixe (Povoado 

de Manejo), companhias e partiu para São João Del Rei. Em 1839, o Rio do Peixe é 

elevado a sede de Distrito de Paz. Em 27 de junho de 1859, era assinada a Lei que 

concedeu a almejado título de Freguesia (equivalente à paróquia) ao Rio do Peixe. 

Em 1881 era discutido na Assembléia Providencial o projeto que criava o Município 

do Rio do Peixe e elevada conseguintemente, esta povoação à categoria de Vila, 

anexando-lhes as freguesias de Conceição de Ibitipoca e Santo Antônio de Olaria. 

Aprovada a Lei em 3 de outubro de 1881 sob nº 2.804 no Governo do Senador João 

Florentino Meira de Vasconcelos, ficou desmembrada do Município de Barbacena. A 

instalação do Município, segundo o Padre Corrêa de Almeida, em suas Memórias 

Históricas de Barbacena em 1883, demorou porque se aguardava a conclusão da 

Casa da Câmara e Cadeia e Escola de Primeiras Letras, exigências que a Província 

impunha para a instalação de novas comunas. Mas nas aras de Câmara de Barbacena 

encontramos severas representações da Presidência da Província junto àquela 

corporação, no sentido de que a eleição do legislativo do novo município e sua 

instalação. Esta só se deu mais tarde, no dia 29 de dezembro do ano de 1884, na Vila 

do Rio do Peixe que na presente data foi elevada à categoria de cidade com o nome 

de Lima Duarte. Esta denominação ocorreu em homenagem ao Dr. José Rodrigues 

de Lima Duarte, Conselheiro do Estado de grande influência política em Barbacena, 

cuja administração achava-se sob a presidência de seu cunhado Dr. Antonio Carlos 

Ribeiro de Andrada. Conta o município atualmente com 4 distritos: Lima Duarte 

(distrito-sede), Conceição de Ibitipoca, São Domingos da Bocaina e São José dos 

Lopes. Os povoados são os de Orvalho, Manejo, Pirapetinga, Mogol, Rancharia, 

Monte Verde, Palmital, Souza, Retiro do Meio, Pinheiros, Perobas, Capitães, 

Capoeirão, Várzea do Brumado e Laranjeiras. Temos na agropecuária a principal 

atividade econômica, mas com olhos voltados para o turismo, devido as nossas 

montanhas, cachoeiras, grutas, monumentos históricos e a mais tradicional culinária 

mineira. 23 

 

                                                             
23 Referência: Prefeitura de Lima Duarte - autor: Prof. Márcio Ulisses Paiva – disponível em < 

https://www.limaduarte.mg.gov.br/detalhe-da-materia/info/historia-de-lima-duarte-mg/6504 > Acesso 
em: 14/01/2021 ás 9 h 



Informações gerais sobre o Município de Lima Duarte: 

Distância entre Lima Duarte e as principais cidades brasileiras 

São Paulo : 347 km  Rio de Janeiro : 133 km mais perto  

Brasília : 803 km Salvador : 1137 km Fortaleza : 2097 km  

Belo Horizonte : 227 km   Manaus : 2725 km Curitiba : 685 km  

Recife : 1809 km Goiânia : 811 km Belém : 2326 km  

Porto Alegre : 1174 km   Guarulhos : 322 km  

Campinas : 355 km São Luís : 2151 km  24 

 

População estimada pelo Último Censo do IBGE. 

25 

                                                             
24 Referência:  Cidade Brasil– disponível em < https://www.cidade-brasil.com.br/municipio-lima-

duarte.html > Acesso em: 14/01/2021 ás 11h  
25 Referência:  O Instituto Brasileiro de Geografia e Estatistica - IBGE – disponível em < 

https://cidades.ibge.gov.br/brasil/mg/lima-duarte/panorama > Acesso em: 14/01/2021 ás 10 h 



Informações sobre a região 

26 

 

Brasão da Cidade de Lima Duarte 

27 

 

 

                                                             
26 Referência:  O Instituto Brasileiro de Geografia e Estatistica - IBGE – disponível em < 

https://cidades.ibge.gov.br/brasil/mg/lima-duarte/panorama > Acesso em: 14/01/2021 ás 10 h 
27 Referência: MBI Informática EPP Ltda – disponível em < 
https://www.mbi.com.br/mbi/biblioteca/simbolo/municipio-lima-duarte-mg-br/#flagdownload > Acesso 
em: 14/01/2021 ás 12 h 



Informações sobre a educação em Lima Duarte 

28 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                             
28 Referência:  O Instituto Brasileiro de Geografia e Estatistica - IBGE – disponível em < 

https://cidades.ibge.gov.br/brasil/mg/lima-duarte/panorama > Acesso em: 14/01/2021 ás 10 h 



Bandeira do Município de Lima Duarte 

29 

30 

 

 

De  forma  emergencial  e  com  pouco  tempo  de  planejamento  e  discussão  

(o que  levaria  meses  em  situação  normal,  professores  e  gestores  

escolares, público e privado, da educação básica a superior, tiveram que 

adaptar in real time  (em  tempo  real)  o  currículo,  atividades,  conteúdos  e  

aulas  como  um todo,   que   foram  projetadas   para   uma   experiência   

pessoal   e   presencial (mesmo   que   semipresencial),   e   transformá-las   

em   um   Ensino   Remoto Emergencial  totalmente  experimental.  Fazendo 

um  recorte  desse  processo, podemos   afirmar   que   nunca   a   educação   

foi   tão   inovadora.   Foi   a transformação digital mais  rápida  que  se  tem  

notícia  num  setor  inteiro  e  ao mesmo tempo. (ENSINO  Remoto  

Emergencial:  a  oportunidade  da  escola  criar,  experimentar,  inovar  e se    

reinventar, 2020, n.p.).31 

 

                                                             
29 Referência: MBI Informática EPP Ltda – disponível em < 
https://www.mbi.com.br/mbi/biblioteca/simbolo/municipio-lima-duarte-mg-br/#flagdownload > Acesso 
em: 14/01/2021 ás 12 h 
30 Referência:  O Instituto Brasileiro de Geografia e Estatistica - IBGE – disponível em < 
https://cidades.ibge.gov.br/brasil/mg/lima-duarte/panorama > Acesso em: 14/01/2021 ás 10 h 
31 ENSINO  Remoto  Emergencial:  a  oportunidade  da  escola  criar,  experimentar,  inovar  e se    

reinventar. SINEPE/RS,    Porto    Alegre,    17abr.    2020.    Disponível    em: https://www.sinepe-
rs.org.br/noticias/ensino-remoto-emergencial-a-oportunidade-da-escola-criar-experimentar-inovar-e-
se-reinventar. Acesso em:  31 ago. 2020. 



Capitulo III – As ações de docentes e gestores escolares em tempos de 

Pandemia 

 

Com a pandemia e consequentemente a suspenção das aulas presenciais foi 

súbita e pegou a nós todos despreparados, nós enquanto pessoas, professores, 

alunos e dirigentes de ensino tivemos de ir nos adaptando aos poucos e migrar para 

o novo sistema de aulas remotas, o que consequentemente foi diferente para os 

diferentes estados e municípios do Brasil, nosso foco será o Município de Lima Duarte, 

onde procuraremos expor como se deu o processo da saída da sala de aula para o 

ambiente virtual, tentaremos observar se este processo se deu de uma forma rápida 

ou lenta, se foi relativamente fácil ou cheio de dificuldades, se houve capacitação e 

apoio por parte da federação, estado ou município, bem como dos órgãos 

competentes pela educação no Brasil, como foi esse processo para os alunos a partir 

da ótica dos professores e gestores escolares, para obter tal intuito nos utilizaremos 

da História Oral, amparados por toda experiência e técnica cientificas desenvolvidas 

ao longo dos anos após o surgimento da mesma, faremos uma coleta de dados a 

partir de relatos de professores e gestores do Munícipio de Lima Duarte que se 

prontificaram a serem entrevistados através de um questionário construído de uma 

forma cientifico-metodológica que busque abranger os informações necessárias para 

que possamos fazer um bom levantamento de dados que nos ajude a alcançar nosso 

intuito em nosso Trabalho de conclusão de curso de Bacharelado em História pela 

Universidade Federal de Juiz de Fora- UFJF. 

 

O uso das mídias e tecnologias digitais como estrutura na prática pedagógica 

requer uma continua leitura acompanhada de praxi no emprego das 

interfaces digitais. Uma formação digital quase que espontânea, a dinâmica 

do espaço digital não é igual a se frequentar os bancos acadêmicos, exige de 

seu interlocutor curiosidade aliada a assimilação de novas formas de interagir 

na rede mundial de computadores. Dessa forma a prática docente consiste 

antes de tudo em estabelecer diálogos tanto físico como digital com a 

comunidade escolar e todos os seus atores. Damasceno, p.10 (2020) 32 

                                                             
32 DASMACENO, Lídio M.S.- DIALÓGO ENTRE AS TECNOLOGIAS DIGITAIS E OS POVOS 



Adentraremos agora na análise e comparação dos dados obtidos através das 

entrevistas junto a professores e gestores escolares do Município de Lima Duarte em 

contra- ponto com os dados das pesquisas apresentados anteriormente. 

Participaram nas entrevistas 3 professores do Munícipio de Lima Duarte, sendo 

2 professores da rede Pública Estadual e 1 professor da rede Privada de ensino, 

representando os gestores escolares do Munícipio de Lima Duarte participaram das 

entrevistas um Diretor e um vice-diretor da rede Pública Estadual, a pedido dos 

entrevistados e para uma maior segurança dos mesmos será mantido no anonimato 

de seus nomes e respectivos colégios em que trabalham, para distinção dos 

entrevistados utilizaremos a nomenclatura com Professor A, Professor B e Professor 

C, Diretor e Vice-Diretor,  as respectivas entrevistas estarão anexados em nosso 

Trabalho de conclusão de curso de Bacharelado em História pela Universidade 

Federal de Juiz de Fora- UFJF. 

Comparando-se as pesquisas e as entrevistas alguns pontos já podem ser 

ressaltados, sendo um deles que a pandemia e toda a situação que se seguiu após 

ela, pegou a todos de surpresa causando de início uma certa confusão, Fica bem 

destacada tanto nas pesquisas quanto nas entrevistas, um baixo grau de experiência 

com a educação a distância e as variadas tecnologias digitais, tanto por parte de 

professores, alunos e gestores escolares, no início do Ensino Remoto, vindo a 

posteriormente com a vivência e aquisição de novas experiências e habilidades uma 

melhor assimilação e forma de trabalho na utilização do Ensino Remoto. O celular é 

disparado o dispositivo tecnológico mais utilizado por professores, alunos e gestores 

escolares, com o destaque para a utilização do aplicativo WhatsApp por todos eles, 

podemos destacar que rede Estadual de Ensino forneceu um certo grau de formação 

e preparação para o ensino remoto, por outro lado a rede privada não, é notável tanto 

nas pesquisas quanto na fala dos entrevistados que houve um aumento da carga 

horaria de trabalho dos professores, e perceptível com as informações levantadas que 

não houve uso tão amplo de vídeo aulas, sendo mais utilizados os grupos de 

WhatsApp e a troca de informações dentro do aplicativo, fica bem destacado que 

houve uma maior utilização das redes sociais no Ensino Remoto em detrimento as 
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GRANDE EM TEMPOS DE PANDEMIA – Trabalho de Conclusão de Curso – Universidade Federal de São João Del-
Rei UFSJ, Página 10, São João Del-Rei, 2020. 



ferramentas oferecidas na plataforma disponibilizada pela rede de Educação 

Estadual, nota-se que tanto a rede Pública quanto a rede Privada de ensino 

procuraram manter o máximo de conteúdo possível e tentaram trabalha-lo da melhor 

forma possível sendo que na rede Pública de ensino pode ser notada uma 

preocupação na orientação de alunos e de seus familiares durante o ensino remoto, 

na rede Privada não foi citado esse fato, É unanimidade entre os entrevistados que a 

eles e seus alunos não foi fornecido tanto na Rede Estadual de Ensino quanto na 

privada o uma boa estrutura necessária para as aulas remotas, que seriam uma boa 

internet gratuita, um bom notebook ou computador, um bom Smartphone, etc. tanto 

nas falas dos entrevistados quanto nas pesquisas citadas fica bem aparente a 

desigualdade no acesso e utilização dos equipamentos e novas tecnologias de 

informação e comunicação, bem como do acesso há uma internet de boa qualidade, 

tanto por parte de alunos, professores e gestores escolares, destaca-se que é uma 

concordância geral de que a mudança do ensino presencial para o remoto, foi bem 

conturbada inicialmente vindo posteriormente a se estabelecer com um 

funcionamento aceitável para os padrões da educação, foi ressaltado pelos 

professores e gestores escolares que nem todos os alunos tiveram apoio dos 

familiares no ensino remoto, fato este que também está aparente nas pesquisas 

citadas, foi citado tanto na pesquisa quanto na fala dos entrevistados sobre a 

dificuldade dos professores e gestores escolares em acompanharem a evolução 

tecnológica e da informação. 

 

Considerações Finais 

 

Concluímos através do nosso Trabalho de conclusão de curso de Bacharelado 

em História pela Universidade Federal de Juiz de Fora- UFJF, e do paralelo feito entre 

as pesquisas elencadas e as entrevistas feitas, que a situação do ensino remoto no 

Município de Lima Duarte não destoa do resto do País, mantendo as semelhanças do 

quadro geral das pesquisas e do que se tornou o ensino remoto na prática num quadro 

mais amplo, sendo encontrado no Município de Lima Duarte basicamente as mesmas 

dificuldades e desafios, desta transição forçada por uma situação inédita para nosso 

século e que levou a transição do ensino do modo tradicional para uma nova situação 



em que o ensino deve ser levado aos alunos de forma remota, trazendo novos 

desafios a serem vencidos e novas ferramentas no apoio ao ensino e transmissão de 

informações e conhecimentos. 

Gostaria de Incluir nas considerações finais meu relato pessoal como aluno que 

também se encontra neste processo de vivenciar o ensino em tempos de pandemia. 

Foi um desafio desenvolver o atual Trabalho de conclusão de curso de 

Bacharelado em História pela Universidade Federal de Juiz de Fora- UFJF em tempos 

de Pandemia, mas o que se mostrava como um empecilho para a pesquisa e 

desenvolvimento de meu trabalho de conclusão de curso acabou se convertendo na 

ideia motriz que deu vida ao mesmo, se convertendo em tema e objeto de trabalho, 

tornando assim a advercidade em sucesso e me possibilitando junto a minha 

orientadora Doutora Ludmila Savry dos Santos Almeida a desenvolver com sucesso 

nosso Trabalho de conclusão de curso de Bacharelado em História pela Universidade 

Federal de Juiz de Fora- UFJF. 

 

O ensino remoto tem deixado suas marcas... Para o bem e para o mal. Para 

o bem porque, em muitos casos, permite encontros afetuosos e boas 

dinâmicas curriculares emergem em alguns espaços, rotinas de estudo e 

encontros com a turma são garantidos no contexto da pandemia. Para o mal 

porque repetem modelos massivos e subutilizam os potencias da 

cibercultura na educação, causando tédio, desânimo e muita exaustão física 

e mental de professores e alunos. Adoecimentos físicos e mentais já são 

relatados em rede. Além de causar traumas e reatividade a qualquer 

educação mediada por tecnologias. Para o nosso campo de estudos e 

atuação, a reatividade que essa dinâmica vem causando compromete 

sobremaneira a inovação responsável no campo da educação na 

cibercultura (SANTOS, 2020, s.p.).33 
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ANEXOS 

 

Entrevistas 

 

Questionário direção do colégio TCC o Ensino em tempos de 

pandemia 

 

Nome Completo: Diretor 

Idade: 53 anos 

Graduação: Pós-Graduação 

Cargo na direção escolar: Diretor 

Em que escola você trabalha?  

Escola Estadual 

A quanto tempo se formou? 30 anos 

A quanto tempo você trabalha nesta instituição? 25 anos 

Em que local e para que turmas leciona?  

Não leciono no momento, pois estou como diretor da Escola. 

Como foi para você como gestor escolar, pessoa e professor o impacto da 

pandemia de corona vírus? 

Uma novidade inesperada que trouxe muitas mudanças no dia a dia da 

comunidade, quanto ao impacto somente o tempo nos dirá. 



Como foi a transição do ensino de sala de aula para o ensino a distância de 

forma remota? 

Muito confusa e complicada, mas agora estamos menos despreparados que 

antes. 

 

Foi fornecido a você, a escola e a seus alunos o necessário para as aulas no 

ensino remoto? 

Não, isto não estava planejado. Mas a Secretária de Estado de Educação de 

Minas Gerais, através da Superintendência Regional de Ensino de Juiz de Fora, 

nos dá muito suporte. 

Você recebeu algum tipo de capacitação ou material para lidar com o 

ensino remoto? 

Sim, a capacitação é oferecida para todas as pessoas, a Escola de Formação da 

SEE/MG, desempenha muito bem essa tarefa. 

Quais os principais desafios você tem enfrentado como gestor escolar no 

ensino remoto? 

Acompanhar a evolução das novas tecnologias de informação e comunicação 

(TICs), conseguir que os professores as) gravem suas aulas ao vivo e fazer com 

que determinados (as), Estudantes acompanhem as atividades do REANP 

(Regime Especial de Atividades Não Presenciais). 

Quais tem sido as estratégias utilizadas pela escola no ensino remoto?  

 Reuniões quinzenais por área com os professores (as). 

 Reuniões mensais com a comunidade Escolar. 

 Reuniões mensais com todos os segmentos. 



 Formação de Grupos de WhatsApp. 

 Capacitações permanentes. 

 Orientação para toda a comunidade Escolar, sobretudo para o Corpo 

Discente. 

O que você apontaria que tem notado como dificuldade no ensino remoto 

nos professores da escola e em seus alunos? 

A desigualdade no uso e nos equipamentos das novas tecnologias das novas 

tecnologias de Informação e Comunicação. 

Quais tem sido os tipos de avaliação dos professores e alunos utilizados pela 

escola? 

Avaliações permanentes e diagnósticas. 

Quais seriam suas considerações pessoais acerca do ensino remoto? 

Ainda e cedo para uma avaliação mais aprofundada, mas apesar da profunda 

desigualdade, vamos crescer com está nova e inesperada realidade. 

Daqui a algum tempo que memória você acha que vai guardar dessa 

experiência? 

Está grande revolução que a educação formal está sendo obrigada a vivenciar. 

 

 

 

 

 

 

 



Questionário direção do colégio TCC o Ensino em tempos de 

pandemia 

 

Nome Completo: Vice-diretor 

Graduação: 

 Licenciatura em Química/UFRJ 

Cargo na direção escolar:  

Vice-Diretor e Professor 

Em que escola você trabalha?  

Escola Estadual 

A quanto tempo se formou?  

18 anos 

A quanto tempo você trabalha nesta instituição? 

16 anos 

Em que local e para que turmas leciona? 

 Leciono em turmas da Zona Urbana e Rural (Ensino Médio – Cidade de Lima 

Duarte e seus distritos) 

Como foi para você como gestor escolar, pessoa e professor o impacto da 

pandemia de corona vírus?  

Momento muito delicado, no qual tivemos e que nos adaptar de forma abrupta aos 

meios remotos e o pior não contemplo a maioria dos alunos. Não existem políticas 

públicas de universalização de acesso á internet, economicamente nossos alunos 



se encontram em situação de vulnerabilidade e outras questões familiares 

complexas.  

Como foi a transição do ensino de sala de aula para o ensino a distância de 

forma remota?  

Ainda está ocorrendo, a princípio aprofunda as desigualdades sociais, apesar dos 

governos estaduais (MEC não tomou partido desse assunto) promoverem algumas 

iniciativas, ainda é deficiente essa estrutura, porque não leva em consideração as 

debilidades dos dois lados afetados diretamente, docentes sem formação 

tecnologia e sem meios remotos e boa parte dos alunos das redes públicas de 

ensino fora do processo de digitalização da educação ( ressalto aqui que não é 

obrigatório para os alunos disporem de meios remotos para serem alunos da rede 

pública)   

Foi fornecido a você, a escola e a seus alunos o necessário para as aulas no 

ensino remoto?  

Do ponto de vista estrutural não, a rede de internet, os meios remotos são todos 

arcados pelos profissionais de educação. O estado disponibilizou (REANP) aulas 

virtuais na TV rede minas, contudo menos de 60% dos 858 municípios mineiros 

tem sinal desse canal, essas aulas estão disponíveis no canal “ se liga na escola” 

no YOUTUBE, há um aplicativo que não vai além de trocar mensagens, nesse 

aplicativo também apresenta material digitalizado em PDF e os vídeos referentes 

as disciplinas, contudo novamente há a barreira da universalização do acesso a 

internet, que fez muitos de nossos alunos subirem alto de morros pra poderem 

terem sinal de internet e minimamente tentarem dialogarem com seus professores.  

Você recebeu algum tipo de capacitação ou material para lidar com o 

ensino remoto?  

Não. 



Quais os principais desafios você tem enfrentado como gestor escolar no 

ensino remoto?  

Falta de acessibilidade a internet e aos meios remotos do ponto de vista 

pedagógico administrativo, fragilidade financeira e psicológica da comunidade 

escolar  

Quais tem sido as estratégias utilizadas pela escola no ensino remoto?  

Regime de estudos não presencias (REANP), descrito a duas perguntas acima, 

entrega de kit’s alimentação a famílias dos alunos e de material impresso para 

aqueles que não tem acesso de forma alguma.  

O que você apontaria que tem notado como dificuldade no ensino remoto 

nos professores da escola e em seus alunos? 

Falta de acesso aos meios remotos. 

Quais tem sido os tipos de avaliação dos professores e alunos utilizados pela 

escola?  

Através do Plano de Estudos Tutorados (PET’s, também faz parte do REANP) 

disponibilizado, onde a carga horaria cumprida pelos alunos é mais importante, 

nesse momento, do que as avaliações tradicionais, é a continuidade do aluno com 

o vínculo escolar, aliás o ano letivo de 2020 não acabou foi convertido em um 

ciclo que só irá terminar em dezembro de 2021, logo ainda estamos em processo 

de construção pedagógico escolar. 

Quais seriam suas considerações pessoais acerca do ensino remoto? 

Necessidade fundamentalmente de cuidar da saúde das famílias, porque sem a 

presença da família os alunos não iram estar presentes nas escolas. Quando digo 

saúde, quero dizer saúde mental, pois somos seres dialógicos, por tanto não 

estamos acostumados a aprender de forma sintética, como ocorre na educação 



remota e isso já está deixando sequelas, a questão da vulnerabilidade financeira 

norteia o estado de bem estar das famílias, sem averiguar esses elementos muito 

difícil termos alunos. Os docentes precisam de igual atenção em função das 

mesmas mazelas e de outras angustias inerentes ao universo escolar    

Daqui a algum tempo que memória você acha que vai guardar dessa 

experiência? 

Solidão do ponto de vista profissional, proximidade do ponto de vista familiar e 

fundamentalmente ter fé para superar esse momento delicado da humanidade no 

nosso tempo  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Questionário dos professores TCC o Ensino em tempos de 

pandemia 

 

Nome Completo: Professor A 

Idade: 39 

Graduação: Licenciatura/Bacharelado História 

A quanto tempo se formou?   13 anos 

Em que local e para que turmas leciona? 

Rede Pública Estadual em duas Escolas (7° ano E.F./ 1° e 2° ano do E.M.) 

A quanto tempo trabalha nesta escola? 

Em ambas a 4 anos. 

Como foi para você como pessoa e professor o impacto da pandemia de 

corona vírus? 

O impacto foi leve, visto que mantive meu emprego e rendimento, além da 

possibilidade de manter o isolamento com o trabalho remoto. 

Como foi a transição do ensino de sala de aula para o ensino a distância de 

forma remota? 

A transição demorou na medida em que o governo estadual retardou o início do 

ensino remoto em 2 meses aproximadamente. Após o sistema implantado foi 

fácil se adaptar à nova situação. 

Você recebeu algum tipo de capacitação? 



Não. Apesar de ser oferecido e de ter feito a inscrição, só obtive retorno da 

capacitação quando esta já havia iniciado. Tal transtorno me fez desistir de 

insistir. 

 

Já tinha alguma experiência com o ensino não presencial? 

Como aluno de cursos on-line, sim, mas como professor não tinha tido nenhuma 

experiência neste sentido. 

Foi fornecido a você e a seus alunos condições essenciais para o 

desenvolvimento das aulas no ensino remoto? 

De forma alguma. 

Quais os principais desafios você tem enfrentado no ensino remoto? 

Os principais desafios foram a evasão e a baixa participação dos alunos, no que 

tange à realização do Plano de Estudo Tutorado (PET). 

Quais tem sido suas estratégias no ensino remoto? 

A principal estratégia gira em torno da disponibilidade e do rápido atendimento 

ao aluno. Isso só foi possível graças ao Whatsapp, visto que o mecanismo criado 

pelo Estado para a interação professor/aluno se mostrou problemático e 

ineficiente, um fiasco. Uma outra estratégia foi o uso de vídeo-aulas disponíveis 

no youtube, cujo link era repassado para os estudantes. 

Com base em que tipo de reflexão você tomou suas decisões para atuar no 

ensino remoto? 

Nesta situação complicada, parti do princípio “quanto menos, mais”. Utilizei o 

material fornecido pelo Estado, Plano de Estudo Tutorado (PET). e buscava não 

sobrecarregar, nem forçar ou insistir com aqueles alunos que estavam atrasados 



com as atividades. Permiti a cada um impor seu próprio tempo e sua rotina de 

estudo. 

 

O que você apontaria que tem notado como dificuldade no ensino remoto 

em relação aos seus alunos? 

Primeiramente, a falta de acesso à internet. Outra situação complicada diz 

respeito ao isolamento e suas consequências para alguns alunos, como depressão 

e ansiedade. E para terminar, a falta de maturidade e responsabilidade para um 

aprendizado autônomo (incluindo aí alguns pais) 

Você percebe se eles têm recebido algum tipo de apoio familiar? 

Durante este período tive contato com alguns pais que se mostraram 

preocupados com o aprendizado dos filhos, ao mesmo tempo que diziam não 

saber como ajuda-los em suas tarefas. 

Quais tem sido os tipos de avaliação dos alunos utilizados por você? 

Somente os Planos de Estudo Tutorado (PET). 

Eles se adaptaram ao ensino remoto ou permanecem como eram no ensino 

presencial? 

Alguns se adaptaram, obviamente aqueles que sempre demonstraram o interesse 

pelo estudo. 

Quais seriam suas considerações pessoais acerca do ensino remoto? 

Com o nível de desigualdade social que temos não teria como dar certo. Ensino 

remoto funciona para quem quer aprender e tem tecnologias para isso. Com uma 

educação pública ultrapassada, falida e sucateada, o processo de ensino e 



aprendizagem já é doloroso na forma presencial. Imagine então como fica à 

distância.  Resumindo, parece que o que importa é tapar o sol com a peneira. 

 

Daqui a algum tempo que memória você acha que vai guardar dessa 

experiência? 

Com certeza a de ter ficado um ano em casa, com o salário caindo no banco e 

sem ter nenhum tipo de stress ligado ao trabalho ou à aluno. Porém não posso 

falar que foi bom, visto o sofrimento e toda a perda humana, social e econômica 

que a pandemia nos trouxe. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Questionário dos professores TCC o Ensino em tempos de 

pandemia 

 

Nome Completo: Professor B  

Idade: 41 anos 

Graduação: 

 Superior e pós-graduado em História. 

A quanto tempo se formou?  

Me formei em 2007, então 14 anos. 

Em que local e para que turmas leciona?  

Eu trabalho na Escola Estadual, leciono para turma do ensino fundamental 6° ao 

9° e para o ensino médio do 1°ao 3° ano. 

A quanto tempo trabalha nesta escola?  

Estou na Escola Estadual desde 2016, como efetivo, mais já tinha trabalho antes 

como contratado. 

Como foi para você como pessoa e professor o impacto da pandemia de 

corona vírus?   

Para mim, foi algo assustador, tipo filme, no começo você não acredita que está 

acontecendo, mais no decorrer do tempo vê a seriedade de uma pandemia. Como 

professor, fui da impotência a vontade de fazer alguma coisa, pois na verdade, 

ficamos o primeiro mês sem saber o que seria, dai veio as primeiras 

determinações e protocolos para o início dos estudos remotos.   

 



Como foi a transição do ensino de sala de aula para o ensino a distância de 

forma remota? 

 Bem, essa transição foi um pouco conturbada, principalmente para me 

organizar, não sabíamos como seria, de que forma poderíamos atuar, então nos 

concentramos em manter contato nos grupos de Whatsapp. Fizemos grupos de 

todas as turmas, conseguimos colocar a maior parte dos alunos de cada turma 

nesses grupos e assim começou os primeiros contatos. Logo depois o “Estado”, 

a secretaria de educação, começou com os PETs e um aplicativo chamado, 

conexão escola, onde funcionaria o chat e uma plataforma de vídeos e as 

atividades. Mais ao meu ver o chat não decolou e o Whatsapp funcionou melhor.  

Você recebeu algum tipo de capacitação? 

Não, foi tudo na raça, o “Estado”, depois de um tempo promoveu alguns cursos 

on-line e capacitações. 

Já tinha alguma experiência com o ensino não presencial?  

Não, nunca tinha trabalho dessa forma. 

Foi fornecido a você e a seus alunos condições essenciais para o 

desenvolvimento das aulas no ensino remoto?  

Não, como falei somente os PETs que estavam dentro do conexão escola e o 

chat. Disseram que teríamos dados móveis, mais isso eu não vi. Quanto aos 

alunos, quem tinha internet, fizeram pelo aplicativo, quem não tinha internet o 

PET impresso, que foi entregue pela escola.  

Quais os principais desafios você tem enfrentado no ensino remoto?  

Os principais desafios são primeiramente os horários, pois extrapola o tempo 

trabalho, porque você recebe os PETs a qualquer hora, nos finais de semana, 

depois das dez da noite, não existe horários para os alunos. Outro desafio está na 



comunicação e na transmissão do conteúdo, pois cada aluno tem seu “tempo", 

seu modo de entendimento, isso era feito através de vídeos explicativos, áudios e 

textos. Por último, a questão tecnológica, nem nos professores e os alunos temos 

celulares com capacidade de armazenamento para tal empreendimento.  

Quais tem sido suas estratégias no ensino remoto? 

 Minhas estratégias são desde a motivação dos alunos (as), através de estímulo, 

incentivando à eles no compromisso com as atividades dos PETs para a carga 

horária do ano letivo. Como a correção das atividades e o pronto atendimento 

individual de cada aluno no privado.  

Com base em que tipo de reflexão você tomou suas decisões para atuar no 

ensino remoto? 

As decisões foram tomadas perante a realidade dos alunos da escola que 

trabalho e das resoluções do “Estado" secretaria de educação de Minas Gerais. 

Juntamente com os professores, coordenação e direção da escola.  

 

O que você apontaria que tem notado como dificuldade no ensino remoto 

em relação aos seus alunos?  

Apontaria, a acessibilidade as mídias digitais, a dificuldade se adaptar a nova 

forma de ensino e a profunda desigualdade de nossos alunos. Perspectiva e 

realidade. 

 

Você percebe se eles têm recebido algum tipo de apoio familiar? 

Algum aluno tem total apoio familiar outros tão pouco. Uma grande realidade. 

Mais é evidente, nos contatos aos quais fazermos.  



Quais tem sido os tipos de avaliação dos alunos utilizados por você? 

O “Estado”, enviou duas avaliações uma no meio do ano e o PET avaliativo 

final. 

Eles se adaptaram ao ensino remoto ou permanecem como eram no ensino 

presencial? 

 A maioria dos alunos se adaptou bem ao ensino remoto ao longo do ano letivo, 

num sentido amplo da palavra adaptar, isso digo tanto on-line  como com o PET 

impresso, pois existem aqueles que são avessos a quais quer tipo de ensino. 

Quais seriam suas considerações pessoais acerca do ensino remoto? 

 Existem dois lados dessa moeda, aquele o aluno que tem todas as condições 

necessárias para a sua execução desse estudo remoto, computador, internet, 

celular, família etc. E a outra onde o aluno não tem condições alguma de se 

orientar por si só. Mais de modo geral é uma opção, não tão singular como a sala 

de aula e o contato direto presencial, mais uma maneira de se levar o 

conhecimento em tempos pandêmicos.  

Daqui a algum tempo que memória você acha que vai guardar dessa 

experiência? 

Difícil essa pergunta agora, pois ainda vivenciamos essa situação, mais acho que 

vou guardar coisas boas, pois as prefiro, mas se fosse para falar algo seria a 

incerteza, o medo, a preocupação com meus familiares, alunos, com a vida, mais 

sempre com o pensamento positivo.  

 

 

 

 

 



Questionário dos professores TCC o Ensino em tempos de 

pandemia 

 
 

Nome Completo: Professor C 

Idade: 29 

Graduação:  

Superior Completo em História. 

A quanto tempo se formou?  

2018 (3 anos) 

Em que local e para que turmas leciona? 

 Cursinho preparatório pism e Enem 

A quanto tempo trabalha nesta escola?  

6 anos 

Como foi para você como pessoa e professor o impacto da pandemia de 

corona vírus?  

Tudo novo, mas agregou Muito para vida. Difícil no começo, mas me 

adaptei 

Como foi a transição do ensino de sala de aula para o ensino a distância 

de forma remota?  

“Assustador” e “Chocante” no início, mas fui me adaptando aos poucos 

Você recebeu algum tipo de capacitação?  

Não 

Já tinha alguma experiência com o ensino não presencial? 

 Fiz faculdade EAD, mas como aluno. 



 

Foi fornecido a você e a seus alunos condições essenciais para o 

desenvolvimento das aulas no ensino remoto? 

 Não 

Quais os principais desafios você tem enfrentado no ensino remoto?  

Falta do “olho a olho" com os alunos 

Quais tem sido suas estratégias no ensino remoto?  

Manter a mesma metodologia, com pequenas adaptações 

Com base em que tipo de reflexão você tomou suas decisões para atuar 

no ensino remoto?  

Pensando na interiorização do conteúdo dos alunos 

O que você apontaria que tem notado como dificuldade no ensino remoto 

em relação aos seus alunos?  

Alunos desinteressados pois não tem o “olho a olho" 

Você percebe se eles têm recebido algum tipo de apoio familiar?  

Os bons alunos, à época presencial, tem apoio. Os demais observo que não 

tem. 

Quais tem sido os tipos de avaliação dos alunos utilizados por você? 

 Fazer exercícios junto com eles, para a aula ficar mais dinâmica. 

Eles se adaptaram ao ensino remoto ou permanecem como eram no 

ensino presencial?  

Digamos que 60% adaptou 

 



 

Quais agrega seriam suas considerações pessoais acerca do ensino remoto?  

Com treinamento profissional seria mais fácil. Porém, como foi “emergencial", 

todos aprenderam juntos 

 

Daqui a algum tempo que memória você acha que vai guardar dessa 

experiência?  

Aprendizado. Tudo de novo na educação.
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